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Prezada Presidenta do Instituto Brasileiro de Museus, em nome da Rede Brasileira 
de Coleções e Museus Universitários,  apresentamos a  Carta de Intenções da Rede 
Brasileira de Coleções e Museus Universitários ao Ibram. Trata-se de um documento 
que tem por objetivo o avanço na construção de políticas públicas efetivas que visem a 
preservação  e  divulgação  das  diversas  coleções,  acervos  e  museus  que  estão  sob  a 
guarda  das  Instituições  de  Ensino  Superior  (IES)  no  Brasil,  seja  na  esfera  federal,  
estadual, municipal e particulares, compreendidos de forma ampliada como Patrimônio 
Museológico Universitário.

Destacamos que este documento faz parte de um longo processo histórico de lutas, 
com  importantes  ações  de  mobilizações  e  conquistas  por  profissionais,  docentes, 
pesquisadores e estudantes. Cabe mencionar dois momentos de grande significância: o 
primeiro  foi  o  marco inicial,  que  remonta  a  1992,  quando foi  constituído o  Fórum 
Permanente de Museus Universitários (FPMU), uma inovação em caráter global, que 
antecedeu  a  própria  criação  do  Comitê  Internacional  de  Coleções  e  Museus 
Universitários  do  ICOM  (UMAC).  O  segundo,  em  2017,  com  a  criação  da  Rede 
Brasileira de Coleções e Museus Universitários (RBCMU), sendo este uma nova fase, 
com a criação de uma rede de articulações, que, atualmente, conta com 565 pessoas 
cadastradas e um repositório de dados com 855 Núcleos Museológicos Universitários 
mapeados em todo território nacional, disponível para acesso de forma ampla e irrestrita  
para consultas por meio de uma Plataforma Digital com tecnologia Tainacan. Juntos, a 
Rede e o Fórum se articulam numa dinâmica que tem gerado importantes conquistas, 
sejam  acadêmicas  ou  pragmáticas,  na  gestão,  na  salvaguarda,  na  pesquisa,  na 
comunicação e nos processos educativos que envolvam este patrimônio museal.

A presente  Carta  de  Intenções  da  Rede  Brasileira  de  Coleções  e  Museus 
Universitários ao Ibram é mais um destes resultados da articulação deste importante 
grupo, cujo objeto central é a sensibilização para a participação efetiva do Ibram no 
processo de proteção e promoção de uma parcela significativa do patrimônio nacional, 
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que é  extremamente  valioso  e  que,  em muitos  casos,  encontra-se  em uma situação 
bastante  precária.  Acreditamos  que  com  a  participação  ativa  do  Ibram  poderemos 
construir uma política pública para este relevante conjunto museal e colocar o Brasil na 
vanguarda da preservação e de sua divulgação, em suas destinações de ensino, pesquisa, 
extensão  cultural  e  inclusão  para  a  promoção  de  toda  a  sociedade.  São  muitos  os 
desafios,  mas  estamos  vivendo  um  momento  oportuno.  Estamos  preparados  e  a 
participação do governo federal é fundamental para esta nova etapa histórica.

Apresentação

A  definição  dos  Núcleos  Museológicos  Universitários,  que  compõem  o 
Patrimônio  Museológico  Universitário  Brasileiro,  é  o  resultado  de  uma  construção 
coletiva consolidada em 2023, durante o VII FPMU, sintonizada com a definição de 
Museus do ICOM e do Ibram, que se tornou uma perspectiva conceitual  de nossas 
ações, sendo ela a seguinte:

As  Coleções  e  os  Museus  Universitários  estão  vinculados  às  instituições  de 
educação superior. São espaços e iniciativas que desenvolvem projetos, programas e 
ações de gestão,  ensino,  pesquisa e extensão com base em referências patrimoniais 
universitárias.  As  universidades  brasileiras  têm  acervos  valiosos,  fidedignos 
representantes  da  cultura  científica  nacional,  que  incluem  todas  as  disciplinas 
imagináveis, historicamente constituídas, que devem ser salvaguardados, pesquisados e 
comunicados para toda a sociedade.

A Plataforma Eletrônica da RBCMU possui uma base de dados com cerca de 
duzentas publicações brasileiras específicas sobre Coleções e Museus Universitários, 
desde  artigos  de  periódicos  até  dissertações  de  doutorado  (https://rbcmu.com.br).  A 
definição adotada é uma síntese deste amplo acervo tangível e intangível do rico campo 
de conhecimento museal que se constituiu ao longo das últimas décadas. Neste sentido, 
o Brasil é um caso singular no cenário internacional, com o seu Ecossistema Museal nas 
Instituições de Ensino Superior (Figura 1).

O Fórum Permanente  de  Museus  Universitários  ficou  doze  anos  praticamente 
inativo  (entre  2006  e  2018),  por  meio  da  mobilização  e  da  articulação  da  Rede 
Brasileira de Coleções e Museus Universitário ocorreu a sua retomada e o seu oitavo 
encontro será realizado no início do segundo semestre de 2025, na Universidade Federal 
do Ceará – desde 2018 os encontros passaram a ser bianuais. A participação do Ibram 
neste  encontro  será  uma  excelente  oportunidade  para  o  estreitamente  dos  nossos 
diálogos.

A Carta da Rede ao Ibram

Por  meio  da  RBCMU  temos  uma  representação  no  Conselho  Consultivo  do 
Patrimônio  Museológico  (Ibram/CCPM).  Graças  a  articulação promovida  pela  Rede 
foram realizados inúmeros encontros, Grupos de Trabalhos, Cartas de Apoio (ex: em 
2018 participamos ativamente contrários pela extinção do Ibram para se tornar uma 
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Agência, assim como a solidariedade e apoio aos profissionais do Museu Nacional da 
UFRJ), Publicações (O Dossiê Museus Universitários da Revista CPC USP publicou 
mais de 30 artigos) e Reuniões Temáticas. As mais recentes foram as duas reuniões 
realizadas  pelo  programa  (re)Conexões  do  Ibram,  colaborando  ativamente  com  a 
construção do Plano Nacional Setorial de Museus do Ibram (PNSM), sendo a primeira 
no  dia  17  de  outubro  de  2024,  com  o  tema  “Reconexões  Coleções  e  Museus 
Universitários”, que contou com mais de 150 pessoas inscritas e a segunda dentro do 
Fórum Nacional de Museus, no dia 27 de outubro, no Museu de Arte da Universidade 
Federal  do  Ceará  (MAUC),  que  contou  com  a  presença  de  54  pessoas,  incluindo 
representantes da Coordenação de Acervo Museológico do Ibram, que teve como tema 
“Reunião  autogestionada  da  Rede  Brasileira  de  Coleções  e  Museus  Universitários” 
(Figura 2).

Um  dos  resultados  importantes  da  reunião  presencial  dentro  do  FNM  foi  a 
aprovação do encaminhamento da Carta de Intenções da Rede Brasileira de Coleções 
e  Museus  Universitários  ao  Ibram.  Com  o  propósito  de  ser  um  documento 
participativo, a presente Carta foi elaborada a partir de contribuições da Rede, por meio 
de  formulário  específico  compartilhado  por  e-mail  a  todos  os  membros, 
independentemente se participaram ou não do 8º FNM, para uma escuta ampliada. O 
formulário é relativamente simples, com sete campos, mas apenas dois com respostas 
obrigatórias. Ficou disponível de 13/12/24 até 31/01/25, recebemos 21 contribuições, 
extremamente consistentes, que resultaram em 40 Intenções. O campo com a questão 
essencial  para  a  Carta  solicitou  aos  participantes  que  apresentassem  as  principais 
Intenções  para  a  construção  de  uma  política  pública  para  as  Coleções  e  Museus 
Universitários no Brasil  – cada pessoa foi convidada a apresentar de uma até cinco 
Intenções. Segue o resultado final, com os tópicos que compõem o presente documento.

Carta de Intenções da Rede Brasileira de Coleções e Museus Universitários ao Ibram

Gestão

 1) A Rede Brasileira de Coleções e Museus Universitários é constituída por dados 
de coleções e museus universitários federais, estaduais, municipais e particulares. A 
Carta de Intenções abrange todas essas esferas administrativas, sem restrições, pois 
entendemos  o  Patrimônio  Museológico  Universitário  de  forma  integral,  sem 
segmentações administrativas. É desejável que sejam orientados por meio de uma 
regulação  federal  mínima,  com  a  definição  das  responsabilidades  das 
administrações das Instituições de Ensino Superior sobre suas Coleções e Museus 
Universitários, independente da sua nominação museal.

 2)  É  fundamental  que  todos  os  museus,  espaços  museais  e  coleções  sejam 
contemplados dentro das mesmas diretrizes estabelecidas pelo Instituto Brasileiro 
de  Museus,  com tratamento  igualitário,  de  forma a  promover  uma gestão  mais 
uniforme e eficiente no campo museal.
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 3) Criação de estratégias e mecanismos pelo Ibram para uma atuação intersetorial 
dos espaços e das instituições de educação superior junto ao IPHAN, MEC, MinC e 
MCTI com o objetivo de cumprir as diretrizes previstas no Plano Nacional Setorial 
de  Museus  Ibram  2025–2035  e  para  que  ampliem  o  recebimento  de  apoio 
necessário, seja de legislação, financiamento, recursos humanos e de infraestrutura.

 4) Os Núcleos Museológicos Universitários devem fazer parte de políticas públicas 
para a difusão de seus acervos digitais em órgãos como o Ibram e os Sistemas 
Estaduais  de  Museus,  de  modo que possam contribuir  com estudos  e  pesquisas 
sobre a história da educação, da ciência, das artes e da cultura, colaborando para 
salvaguardar  e  divulgação  dos  objetos  museológicos  com  os  documentos 
bibliográficos e arquivísticos, valorizando assim o patrimônio cultural da ciência e 
tecnologia existente no país.

 5) Criação de plataforma de multiusuários dos quais todos as coleções e museus 
universitários  possam  participar  e  colaborar,  garantindo  a  independência  da 
característica de cada Núcleo.

 6)  Promover  a  integração dos  Núcleos  Museológicos  Universitários  com outros 
órgãos das Universidades e de toda a sociedade para ampliar sua divulgação.

 7) Dar continuidade por meio de levantamento periódico ao mapeamento e registro 
das coleções e museus universitários para que se possa ter um panorama o mais fiel 
possível com a realidade.

 8) Estudar possíveis integrações e fusões entre diferentes Núcleos Museológicos 
Universitários que possam contribuir com a sustentabilidade das mesmas.

 9)  Garantir  suportes  às  atividades  de  ensino,  pesquisa  e  extensão associadas  às 
coleções e  museus universitários,  reconhecendo-os como laboratórios vivos para 
produção de conhecimento.

 10) Formalizar a Rede Brasileira de Coleções e Museus Universitários junto ao Ibram, 
como promotora à cooperação técnica, científica e financeira entre as instituições.

 11) Promover uma política de gestão de acervos unificada -  propor modelos de 
gestão dentro das estruturas das IES.

 12) Estimular a criação de redes de museus universitários em cada universidade: 
cada unidade ou centro da universidade deveria ter um espaço cultural ou um grupo 
de trabalho que seria responsável por identificar os acervos culturais e científicos 
que  são  reconhecidos  como  patrimônios  culturais  da  universidade.  Esse  grupo 
integraria uma rede dentro de cada universidade que, por sua vez, integrariam a 
Rede Brasileira de Coleções e Museus Universitários. Estimular e facilitar a criação 
de  linhas  de  orçamentos  para  os  sistemas  de  redes  de  coleções  e  museus 
universitários em cada universidade.

Institucionalização

 13) Incentivo e criação de mecanismos para que as Instituições de Ensino Superior 
reconheçam, preservem e promovam o seu Patrimônio Museológico Universitário 
por meio do mapeamento dos diversos Núcleos Museológicos Universitários.

 14) Incentivo e criação de mecanismos para que as Instituições de Ensino Superior 
oficializem  seus  Núcleos  Museológicos  Universitários  por  meio  de  portarias, 
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regimentos, estatutos, entre outros documentos, para que possam ser elaborados e 
desenvolvidos os seus planos museológicos.

 15)  Promover  o  reconhecimento  Institucional  e  Legal  das  Coleções  e  Museus 
Universitários como Patrimônio Cultural Nacional.

 16) Apoio ao desenvolvimento de políticas de formação de acervos aos Núcleos 
Museológicos Universitários.

 17) Criação de uma política ou diretriz para que cada museu ou espaço cultural  
universitário esteja presente no organograma da unidade ou centro da universidade. 
É  interessante  que  os  espaços  existam  e  pertençam  a  uma  unidade/centro,  de 
preferência, que estejam associados à direção de cada unidade.

 18) Inserção de instituições/iniciativas  que envolvam parques,  jardins  botânicos, 
zoológicos,  hortas  comunitárias  e  pedagógicas  como  Núcleos  Museológicos 
Universitários.

Recursos humanos

 19) Todo e qualquer Núcleo Museológico Universitário deve ser reconhecido pela 
Instituição de Ensino Superior e deve contar com profissionais qualificados, com 
formação no campo museal.

 20) Criar mecanismos legais para a contratação de pessoal para atuarem nos Núcleo 
Museológico Universitário.

 21)  Apoio  do  Ibram  para  a  revisão  e  revogação  dos  Decretos  9.262/2018  e 
10.185/2019,  que  extinguem  ou  vedam  concursos  públicos  para  cargos  de 
Conservador-Restaurador de Bens Culturais Móveis e Integrados na administração 
pública federal, incluindo os museus universitários. Esses decretos comprometem a 
viabilidade da continuidade das ações de conservação e restauração, essenciais para 
a preservação do Patrimônio Museológico Universitário.

 22) Atuação do Ibram no desbloqueio da proibição para a retomada da contratação 
do cargo de museólogos nos concursos públicos para as IESs (Decreto Nº 9.262, de 
9  de  Janeiro  de  2018).  Apoio  à  contratação  de  museólogos  em  função  do 
crescimento exponencial nas Coleções e Museus Universitários nos últimos anos.

 23)  Apoio  do  Ibram  na  formação  e  capacitação  de  profissionais.  Desenvolver 
políticas  voltadas  para  a  formação  continuada  de  profissionais  em  áreas 
relacionadas  à  gestão  de  acervos,  conservação,  documentação  e  mediação 
educativa.  Incentivar  parcerias  entre  instituições  universitárias  e  o  Ibram  para 
cursos e treinamentos que fortaleçam o papel dos museus e coleções universitárias.

 24) Necessidade de ampliação por meio de contratações e qualificação dos quadros 
técnicos e científicos de seus profissionais.

 25)  Garantia  de  participação  dos  Técnicos  nos  cargos  de  gestão  dos  museus 
universitários.

Fomento

 26)  Criar  editais  específicos  de  fomento  voltados  às  necessidades  dos  Núcleo 
Museológico Universitário  de  menor  porte.  Esses  editais  devem garantir  tanto  o 
início como a continuidade das atividades, a segurança do patrimônio e a adequada 
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manutenção  dessas  instituições,  que  frequentemente  enfrentam dificuldades  para 
captar recursos em editais de maior concorrência.

 27) Criar editais específicos de fomento voltados a formação de acervos, segurança, 
infraestrutura e acessibilidade aos Núcleo Museológico Universitário em geral.

 28) Promover iniciativas que assegurem a visibilidade e relevância do Patrimônio 
Museológico Universitário nas políticas culturais nacionais.

 29) Que o Ibram crie estímulos ao financiamento e a sustentabilidade aos Núcleos 
Museológicos Universitários e busque o estabelecimento de programas específicos 
de financiamento público e privado para a sua preservação, manutenção, ampliação 
e modernização das coleções e museus universitários. Criar linhas de fomento que 
contemplem  infraestrutura,  qualificação  de  pessoal  técnico,  aquisição  de 
equipamentos e ações de conservação preventiva.

 30) Promover política de atualização de equipamentos, contratação de museólogos 
pelas universidades para destinar profissional especializado para atuar junto a esses 
espaços - recursos destinados a infraestrutura.

 31) Criação de uma política que inclua o repasse de recursos das IES diretamente 
para as Coleções e Museus Universitários por meio de uma rubrica específica.

 32)  Distribuição  de  recursos  prioritários  em  editais  de  órgãos  de  fomento  aos 
museus em situações precárias.

 33)  Propor  a  autonomia  regimental  e  financeira  dos  museus  no  âmbito  das 
universidades.

Divulgação

 34) O Ibram deve promover uma campanha nacional de valorização e visibilidade 
dos  Núcleo  Museológico  Universitário,  destacando  seu  papel  imprescindível  no 
desenvolvimento  científico,  educacional  e  cultural  do  país  para  combater  o 
silenciamento e a falta de reconhecimento enfrentados por estes espaços.

 35) Que o Ibram apoie e valorize as Coleções e Museus Universitários como Patrimônio 
Cultural,  Histórico,  Artístico,  Científico e  Arqueológico,  de forma a  garantir  o  seu 
reconhecimento indispensável para a memória, pesquisa, ensino e extensão no Brasil. 

 36) Apoio do Ibram as ações de promoção da acessibilidade e na democratização do 
conhecimento. Orientar no estabelecimento de diretrizes para o acesso público às 
coleções  e  museus  universitários,  respeitando as  especificidades  de  cada  acervo. 
Incentivar  a  digitalização  e  a  disponibilização  online  de  acervos,  garantindo  a 
democratização do conhecimento científico e cultural.

 37) Apoio do Ibram ao desenvolvimento de ações de inclusão e acessibilidade física, 
sensorial e intelectual.

 38) Ampliar as políticas de Participação Social, estimulando a democratização do 
acesso  às  coleções  e  museus  universitários,  por  meio  de  ações  educativas  que 
aproximem  as  comunidades  locais  e  os  grupos  sub-representados,  promovendo 
pertencimento cultural e identidade coletiva.

 39) Disseminar produções científicas realizadas no âmbito das coleções e museus 
universitários.

 40) Tornar o patrimônio cultural e científico universitário cada vez mais acessível e 
aberto a novas interpretações e ressignificações, de forma ampla e plural.
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Moção de apoio às Coleções e Museus Universitários

Como reforço e complemento da presente Carta, vale mencionar que durante o 8º 
FNM  foi  redigida  e  aprovada  uma  Moção  de  apoio  às  Coleções  e  Museus 
Universitários, com a obtenção de 100 assinaturas, conforme prints a seguir.
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Contribuições ao Plano Nacional Setorial de Museus 2025 – 2035

Cabe ressaltar a aprovação de inclusão de duas novas diretrizes no Plano Nacional 
Setorial de Museus IBRAM 2025 – 2035 com referências às Coleções e aos Museus 
Universitários. Elas estão presentes nos Eixos 2 e 4 do PNSM.

Plano Nacional Setorial de Museus 2025 - 2035

Destaque para as Coleções, Museus Universitários e Museus Escolares nas novas 
diretrizes nos Eixos 2 e 4.

Eixo 2: Identidade, patrimônio cultural musealizado, memória e educação

Nova Diretriz

Diretriz 2.11: Estimular a identificação, a criação e a qualificação de museus escolares, 
universitários e coleções de patrimônio histórico educativo.

Detalhamento

Estimular a identificação, a criação e a qualificação de museus escolares, universitários 
e coleções de patrimônio histórico educativo.

As instituições educacionais (universidades e escolas) são detentoras de coleções de 
valor inestimável para as artes, ciências e tecnologias brasileiras. É fundamental a 
adequada conservação, pesquisa e extroversão desse patrimônio histórico educativo 
como forma de assegurar o direito às memórias.

Essa diretriz tem como objetivo central a preservação e difusão dos acervos referentes à 
história da educação brasileira e dos diferentes grupos que compreendem a sociedade 
brasileira, memórias e saberes locais das comunidades tradicionais e grupos 
historicamente excluídos: mulheres, pessoas LGBTQIAPN+, povos originários, 
quilombolas, comunidades tradicionais, entre outros.

A diretriz se aplica a todos os participantes do campo museal e educacional, abrangendo 
o setor privado e as três esferas governamentais (União, Distrito Federal, estados e 
municípios), ressaltada a importância da participação da sociedade civil no 
protagonismo dos processos museológicos.

Eixo 4: Fomento, sustentabilidade e economia dos museus

Nova Diretriz

Diretriz 4.10: Fomentar a construção do arcabouço jurídico necessário para reconhecer 
os museus como instituições de ciência, tecnologia e inovação e apoiar ações de 
cooperação com outras redes intersetoriais públicas, com a iniciativa privada e com o 
terceiro setor, incluindo parcerias com organismos internacionais.

Detalhamento

Fomentar a construção do arcabouço jurídico necessário para reconhecer os museus 
como instituições de ciência, tecnologia e inovação e apoiar ações de cooperação com 
outras redes intersetoriais públicas, iniciativa privada e terceiro setor, incluindo 
parcerias com organismos internacionais.

Os museus brasileiros têm um papel crucial na produção científica e tecnológica, 
impulsionando a pesquisa e a inovação. Ao longo da história, esses espaços têm sido 
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referências na difusão do conhecimento, contando com pesquisadores que exploram 
seus acervos e contribuem para o avanço de diversas áreas do saber.

Para fortalecer esse papel, é fundamental que os museus sejam reconhecidos como 
Instituições de Ciência, Tecnologia e Inovação (ICTs). Essa classificação permitirá a 
contratação de profissionais qualificados, a criação de redes colaborativas e o acesso a 
recursos financeiros específicos para projetos de pesquisa e inovação.

Neste aspecto, também, as instituições mantenedoras de museus, coleções e os museus 
universitários são instâncias de pesquisa, formação, divulgação e produção de 
conhecimento e que desenvolvem projetos, programas e ações de gestão, ensino, 
pesquisa, extensão e ações inclusivas com base em referências patrimoniais 
universitárias e institucionais, que incluem todas as disciplinas e ações de meio 
historicamente constituídas. Portanto, demandam mecanismos de atuação Intersetorial 
junto ao IPHAN, IBRAM, MEC, MinC, MMA e MCTI.

A inclusão de museus no Plano Nacional Setorial de Museus (2025-2035) como ICTs é 
um passo importante para consolidar essa nova identidade e garantir a sustentabilidade 
das ações desenvolvidas nesses espaços. É preciso, no entanto, que essa diretriz seja 
acompanhada de medidas concretas, como a criação de editais específicos, a destinação 
de recursos financeiros contínuos e o fortalecimento da interação entre os museus e as 
políticas públicas de ciência, tecnologia e inovação.

Considerações finais

A partir  do exposto,  apresentamos para  apreciação da  Presidenta  do Ibram Sra 
Fernanda  Santana  Rabello  de  Castro a  Carta  de  Intenções  da  Rede  Brasileira  de 
Coleções e Museus Universitários ao Ibram com os principais pontos de reivindicação 
da nossa comunidade para a constituição de uma política nacional para as Coleções e 
Museus  Universitários,  com  o  objetivo  central  de  que  a  mesma  entre  na  pauta  do 
planejamento das próximas ações do Instituto Brasileiro de Museus, a partir de 2025.

Aproveitamos a oportunidade para solicitar o apoio formal e a participação da 
equipe do Ibram no VIII Fórum Permanente de Museus Universitários, que ocorrerá 
entre os dias 25 e 29 de agosto de 2025, na Universidade Federal do Ceará, para o qual  
estamos  reservando  um  dia  inteiro  na  agenda  do  evento  para  a  participação  de 
representantes  do  Departamento  de  Processos  Museais  do  Instituto  Brasileiro  de 
Museus.  Acreditamos  que  esta  seria  uma  ocasião  extremamente  oportuna  para  a 
transposição  da  Carta  de  Intenções  da  Rede  Brasileira  de  Coleções  e  Museus 
Universitários ao Ibram para o pano da execução.

Na oportunidade parabenizamos a presidência e a equipe técnica do Ibram pela 
aprovação do importante Plano Nacional Setorial de Museus 2025 – 2035.

Agradecemos  a  oportunidade  e  nos  colocamos  a  disposição  para  os 
encaminhamentos necessários.

São Paulo, Fortaleza, 04 de fevereiro de 2025

Mauricio Candido da Silva (USP)

Graciele Karine Siqueira (UFC)
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Figura 1. Ecossistema Museal Emergente: sistemas de Núcleos Museológicos Universitários em 
rede de cooperação como expressão da relação universidade, museus e sociedade. Gráfico de 
autoria  de  Mauricio  Candido  da  Silva,  elaborado  em janeiro  de  2022.  In:  Silva,  Mauricio 
Candido da  (2023).  Universidades,  coleções,  museus  universitários  e  sociomuseologia:  rede 
híbrida de diálogos. Cadernos De Sociomuseologia, 66(22), 17-26. 

Figura 2: Participantes da Reunião autogestionada da Rede Brasileira de Coleções e Museus 
Universitários, dentro do Fórum Nacional de Museus, Museu de Artes da Universidade Federal 
do Ceará, 27 de novembro de 2024.
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